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RESUMO

Este artigo é um relato de experiência das (co)participações feitas em sala de aula através do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), durante as aulas procurou fazer uma ligação dos conteúdos Geográficos com a poesia. Assim surgiu a ideia da construção de uma coletânea poética articulada com as propostas curriculares das séries observadas. Contribuindo significativamente para que houvesse diversificação metodológica e de forma dinâmica garantisse a qualidade no ensino\aprendizagem de Geografia nas turmas do 8º e 9º anos do Colégio Municipal Natur de Assis Filho (CMNAF). Diante das sinalizações feitas nas turmas supracitadas, percebeu-se que os alunos apresentavam dificuldades de compreensão e articulação dos conteúdos explicitados nas aulas. Para tanto, surgiu a necessidade de buscar um instrumento metodológico capaz de articular os conteúdos com a ludicidade, interessante e instigante que possibilitasse aos estudantes um melhor entendimento dos conteúdos ministrados. 
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INTRODUÇÃO

Compreende-se que nos últimos anos, a desmotivação tem acometido os discentes, levando-os a perda do principal objetivo educacional. Visto que as metodologias tradicionais ainda são frequentes na rotina escolar.
Nessa perspectiva salienta-se que o educador precisa ter cuidado com a utilização das práticas metodológicas clássicas, a fim de promover aulas mais dinâmicas, capazes de possibilitar aos alunos a reflexão e a construção de seus próprios conceitos.
Nesse contexto, o projeto “Geografia e Poesia: A Interação da Arte com a Aprendizagem” assume uma grande relevância por tratar-se de um estudo que coloca em pauta a discussão de reflexões acerca do ensino de Geografia e sua aplicabilidade na arte poética.
Assim, verifica-se que a ideia da utilização da poesia como ferramenta para aquisição do conhecimento, ocorreu mediante as vivências adquiridas com os trabalhos realizados em sala de aula advinda das experiências do Pibid, no Colégio Municipal Natur de Assis Filho (CMNAF), no município de Ubaíra-BA. Nesse sentido, observa-se que a poesia é um importante instrumento metodológico de ensino\aprendizagem que contribui para o surgimento de concepções de mundo de diferentes contextos históricos. 
Nesta perspectiva, a pesquisa que se propõe realizar, tem como objetivo geral demonstrar que a transformação de conteúdo da Geografia em poesia é possível, e que colabora significativamente para uma melhor percepção e aprendizagem dos discentes, levando-os a ter mais prazer pelo ato de estudar, contribuindo para o acontecimento da Práxis pedagógica, fazendo com que o ensino e aprendizagem local sejam efetivados.
	
REVISÃO DE LITERATURA

No CMNAF, existe uma grande problemática no que se diz respeito ao desinteresse e a falta de atração pelos assuntos ofertados em sala de aula, ocasionando um déficit no desenvolvimento intelectual dos estudantes.
Partindo dessas primícias, é que surgiu a ideia de utilizar o lúdico como um instrumento para dinamizar o ensino-aprendizagem de Geografia. Diante disso, e com a finalidade de se aproximar da realidade dos alunos e melhorar as práticas metodológicas no ambiente escolar, os bolsistas do Pibid da referida instituição propuseram atividades diferenciadas que fugiam do corriqueiro, estimulando assim, uma melhor interação dos discentes com os conteúdos propostos.
Sabe-se que a ciência geográfica dialoga com diversas ciências, dentre elas, a arte literária que é utilizada para fazer uma conexão dos conteúdos geográficos com a poesia. Nessa linhagem de pensamento, Castrovanni, destaca: 

Ensinar exige coragem de ousar em atitudes que valorizem o educando como sujeito repleto de experiências de vida, com curiosidades sobre o mundo em que vive, capacidade criativa e com potencial para despertar um olhar inquieto sobre a vida. Esta coragem está na postura coerente com a prática, na busca de novas metodologias, que não considerem o educando como mero receptor de verdades absolutas, mas como sujeito que cria que pode transformar e tecer dúvida (CASTROGIOVANNI, 2007, p. 22).

  	
Desta forma, o educador promoverá aulas mais atrativas e estimuladoras do pensar geográfico por meio da ciência literária, enfim o educador será um sujeito mais atuante e reflexivo no processo educacional.
	Nesse contexto confirmando o que foi dito, ressalta que: 

A interdisciplinaridade pode criar novos saberes e favorecer uma aproximação maior com a realidade social mediante leituras diversificadas do espaço geográfico e de temas de grande interesse e necessidade para o Brasil e o mundo. [...] O professor de uma disciplina específica com uma atitude interdisciplinar abre possibilidade de ser professor-pesquisador porque deve selecionar os conteúdos, métodos trabalhados em sua disciplina e disponibilizá-los para contribuir com um objeto de estudo em interação com outras disciplinas. (Pontuschka, 2007, p.145).


Para tanto é relevante os diversos saberes no encadeamento do conhecimento, sabendo que o interessante para os discentes é possibilitar meios que os auxiliem na criação de seus próprios conceitos tornando-se cidadãos críticos e reflexivos. Logo, Cavalcanti diz que:

A partir de estudos e pesquisas produzidas nos últimos anos, é possível realizar um balanço provisório e, a partir dele, encontrar orientações curriculares que convirjam para uma proposta de ensino de geografia voltada para a formação de cidadãos críticos e participativos. (CAVALCANTI, 2002, p. 29-30).


	Como já citado anteriormente, pretende-se com o referido trabalho, interligar a ciência geográfica com arte poética, a fim de fomentar a aprendizagem a partir da arte.
	Sabe-se que o conceito supracitada está de acordo com o conceito da poética da Cidade Vi(vi)da de Cora Coralina:

Beco da poesia! Este é “um beco de saída” (à) luz da imaginação geográfica pela literatura poética! Por entre becos caminhando, contemplando, dialogando com atores/autores artistas/poetas, caminhantes... exploradores...geografadores! possível, prazeroso e saboroso pelo mundo da arte, da fantasia, da criação! Dos versos! (GRATÂO, p, 312 -313).

Portanto, ratifica-se nas teorias de Marandola Jr (2009) que a aproximação entre Geografia, Literatura e em particular com a linguagem poética, tem despertado o interesse por parte dos geógrafos humanistas no intuito de resgatar o valor humano da ciência geográfica nas produções literárias, na escrita e na produção do conhecimento. 

DESENVOLVIMENTO
   
	Na perspectiva de compreender do “ser professor”, criou-se um grupo de discussão entre os supervisores e os bolsistas do Pibid, objetivando analisar a obra de Paulo Freire ‘Pedagogia da Autonomia’, logo após, surgiu a ideia de dinamizar a leitura por meio um poema com o mesmo tema de forma contextualizada.
	A partir das discussões acima, surgiu o resultado da produção poética geográfica, que foi declamado por dois Pibidianos durante uma reunião geral do Pibid do IF Baiano Campus  Santa Inês-BA.

PEDAGOGIA DA AUTONOMIA


Boa noite minha gente
É com prazer e alegria
Que iremos apresentá-los
Pedagogia da Autonomia


O dito livro é pequeno
Mais é muito informativo
Vem escrito muito bem
E é um grande incentivo


O livro trata de questões
Do dia a dia do professor
E instigar ao debate
Entre educando e educador

O amigo Paulo Freire 
É um cara muito legal
Vêm com intensas analises
Do sistema educacional 


O capítulo primeiro nos fala
Eu te direi neste momento
Que Ensinar não é transferir 
Mais produzir conhecimento

O que Paulo Freire nos diz
Você não fica no engano
Ele fala que Ensinar é 
Uma especificidade do ser humano

Paulo Freire neste capítulo 
Também cutuca um pouco mais
Ele critica muito as formas
De ensinos tradicionais

Continuando seu pensamento 
Ele defende uma pedagogia 
Fundada na ética e no respeito
Na dignidade e na autonomia 

Ele questiona o educador 
Que causa um pouco de intriga
Que não permite que o educando
Partilhe a vivência adquirida

Salienta muito bem 
Que somos ser inacabado
E estamos em nossa vida
Em constante aprendizado

Por este pensamento seu 
Para alguns até dramático
Mais ele prega muito bem
Um ensino democrático

Enfatiza a cautela 
Que agora vou te falar
Ele diz muito bem
Que educar é formar

Ele fala mais um pouco 
Algo importante pra docência
Ensina-nos muito bem
A respeitar as diferenças.   

A qualidade de ensino 
É um problema preocupante
Tanto nos segmentos populares
Quanto nos setores dominante

Podemos verificar que o ensino 
Da escola da atualidade 
Encontra-se ás voltas 
Com a questão da qualidade 

Mais à frente vamos ver
O que ele vai dizer
Um fator muito importante
E você vai perceber

Os segmentos populares
Já têm a compreensão 
Que a baixa escolaridade reduz 
As oportunidades do cidadão

Agradeço a todos vós
E digo mais uma vez
Espero que este livro
Posa ajudar vocês


Autoria: Rodrigo Almeida de Souza, 2012.

	Buscando esclarecer a comunidade escolar sobre o Projeto Pibid, e quais os objetivos do programa para a fomentação da qualidade do ensino aprendizagem nas Unidades Escolares do Vale do Jiquiriçá, surgiu o desejo de produzir a poesia abaixo:
O que é o PIBID?

Te apresentarei o Pibid
Agora nesse instante
Já te digo que ele é
Muito importante para o estudante

Para os licenciados
Proporciona experiências
Porque ele é um programa
De iniciação à docência

Mostrarei pra vocês agora
Quem deu o primeiro pontapé
Foi o ministério da Educação
A Capes e FNDE

Nas universidades de todo o país
Passaram a incentivar 
Os estudantes de licenciatura
Na educação básica atuar

Embora exista há pouco tempo
Grande destaque já se viu
Porque ajudou a trazer melhorias
Para o ensino público no Brasil

Através de muitos relatos
Veio esse reconhecimento
Houve melhoras em diversas
Áreas do conhecimento 

Foi muito importante
Porque uniu, que Alegria!
Ele conseguiu interligar
A prática com a teoria

Em sua metodologia 
A primeira parte vou te mostrar
Nela é feita o diagnóstico
Da escola e da sala pra constatar
As limitações existentes
No ambiente escolar

Através de seminários internos
A segunda é constituída
Para socializar o diagnóstico
Nas escolas desenvolvidas

Realizando grupo de estudos
A terceira dá uma mão
Criando grandes estratégias 
Para fazer intervenção

A quarta realiza o processo 
Através dos colaboradores
Intervém diretamente nas escolas 
Com professores, coordenadores e supervisores.

Para finalizar agora
Fique atento e não se intimide
É muito importante na escola
A presença do PIBID

Autor: Rodrigo Almeida de Souza, 2014.


Sabendo que é dever dos pibidianos interagir de forma participativa nos eventos promovidos pela Unidade escolar e na promoção de situações adversas é que se objetivou a produção do poema que dialogasse nas discussões sobre a sustentabilidade.
Logo foi declamada por uma pibidiana, ocasionando muitos comentários positivos da iniciativa, tanto pelos discentes quantos pelos educadores.

O QUE É SUSTENTABILIDADE?

Em algumas palavras
Vou tentar te explicar
O que é sustentabilidade
E o que ela vai significar

Eu vou te dizer agora
Não precisa se inibir
Ações e atividades humanas
São termos usados para definir

Agora que descobriu 
Não ficará mais no engano
Elas suprem as necessidades 
Atuais do ser humano

A sustentabilidade tem
Dentre muitas preocupações
Não comprometer o futuro 
Das próximas gerações

Relacionada ao desenvolvimento econômico 
Devemos ficar ciente
Que temos que ter cuidado
Para não agredir o meio ambiente

O Uso de energia 
De fontes limpas e renováveis 
É uma ação que diminui o consumo
De combustíveis fósseis na cidade

Essa brilhante ação visa
Além de preservar
Diminuir grandemente
A poluição do ar

Devemos ter mais ciência
E parar com esse vício
Controlando o uso da água
Evitando ao máximo o desperdício

A Exploração dos recursos minerais 
Deve ser bem planejada 
E com certeza racionalizada
De uma forma controlada

Usando os recursos naturais 
De forma inteligente 
Com certeza manteremos
Um bom futuro pra essa gente 

Seguindo estes parâmetros
E tendo muito cuidado
A humanidade garantirá
Um desenvolvimento sustentável.

Autoria: Rodrigo Almeida de Souza, 2013.

	Pautada nestas discussões é que Cavalcanti confirma: 

Segundo essa perspectiva, “A ideia de sustentabilidade, por sua vez, implica uma limitação definida nas possibilidades de crescimento. É sobre esse fundamento que é indispensável agregar preocupações ecológicas (ou ecos sociais) às políticas públicas no Brasil.” (Cavalcanti, (Org.), 1991, p. 24).

                 
	A fim de responder as inquietações: como, porque e para que se ensina e aprende Geografia? Neste viés foi esboçado mais um poema que correspondesse com as indagações pontuadas, que foi lida e analisada durante as aulas na Semana do dia do Geógrafo.
Amada Geografia

Tão apaixonante como uma noite de luar
Tão emocionante como pássaro a cantar
Tão escaldante como o sol do deserto
Tão brilhante como as estrelas do universo

Aprender-te é uma honra, 
Ensinar-te é uma responsabilidade
Nas praças, nas ruas, no centro
Tudo é geografia o que se encontra na cidade. 

Mas nada justifica o que tu és realmente
Porque quem te conhece uma vez nunca a tira da mente.
Para o geógrafo é geografia, para os astrônomos astronomia e para os filósofos filosofia.
Por tudo isso meu coração bate.
Para o matemático é matemática e para o artista tu és arte.

A população tem que saber!
Que toda explicação sobre o nosso planeta vêm através de você.
Na sala de aula ás vezes não é respeitada
Mais nós futuros geógrafos iremos fazer com que esta realidade seja mudada.

Nas escolas tem que ser salientada, sem firulas e sem folia
Que qualquer coisa ao nosso redor, é sempre geografia.
Ensiná-la não só para concursos e tão pouco vestibular
Em sala de aula essa realidade um dia irá mudar.

Alguns te criticam, mas não sabe o que estão fazendo 
Em vez de fazerem isto poderia está aprendendo.

Na verdade para que te ensinar?
Para sermos multiplicadores de conhecimento e fazer o povo sonhar.
E agora para que te aprender?
Para quando olhares para frente saber os fenômenos que irá acontecer.
Um grande exemplo a dar
E visto em Geologia
A dinâmica da terra também é geografia.

Então depois disso que tudo não fique no engano, 
Ensinar e aprender geografia são pra todos os seres humanos
Voltamos novamente agora e podemos dizer 
Que essa nossa geografia está dentro de você.

Autor: Rodrigo Almeida de Souza, 2012.

Portanto, a fim de comprovar que a metodologia supracitada é eficaz, aplicou-se um questionário com professores e alunos do CMNAF, conforme o gráfico abaixo.

Tabela 1. Avaliação do nível de aceitação da metodologia pelos estudantes.


Para aplicação do questionário, foram escolhidas três turmas das seis que fazem parte do PIBID de Geografia do Colégio Municipal Natur de Assis Filho, que compreendem a 92 alunos. 
	De acordo ao gráfico acima, 92% dos estudantes afirmam que o professor de Geografia utiliza a poesia em suas aulas, 95,6 % acham importante a utilização da Linguagem poética concomitante ao ensino/aprendizagem de Geografia e 92% compreendem os conteúdos melhor quando o professor utiliza a poesia em suas aulas.
	Diante dos resultados supracitados, confirma-se que a utilização da poesia é muito importante para que ocorra a aprendizagem e desenvolva uma maior aptidão pelos estudos aos discentes.
Confirmando o que foi dito acima, Kaercher (2001) trabalha contra a mesmice nas aulas de Geografia e sugere alguns passos metodológicos para nortear o itinerário do docente que quer desenvolver diferentes metodologias e diferentes textos, para além do livro didático.  Dentre outros fatos que devem ser levados em conta, Kaercher (2001) sugere que os docentes ouçam os alunos para entender melhor seus interesses e como estão aprendendo o que lhes foi ensinado. 

Tabela 2. Avaliação do nível de aceitação da metodologia pelos professores.



Para aplicação do questionário acima, foram escolhidos quatro professores dos sete que lecionam Geografia no referido Colégio.
	Conforme gráfico acima, observou-se que 100% dos docentes entrevistados utilizam a poesia em suas aulas, 100% acham importante a utilização da poesia no ensino/aprendizagem de Geografia e 100% concordam que quando é utilizado a poesia em suas aulas os discentes compreendem melhor os conteúdos trabalhados em sala de aula. 
	De acordo com as informações contidas nos questionários pesquisados no ambiente escolar, percebe-se que a utilização da poesia são aceitáveis tanto pelos alunos, quanto pelos professores. E tais dados confirmam que a metodologia é atrativa e eficaz e melhorar significativamente o ensino de Geografia.
	Nesta linhagem de raciocínio Callai (2005) ao discutir elementos do processo de ensino e aprendizagem adverte que ao professor de Geografia não basta apenas utilizar diferentes metodologias. É preciso que este tenha os referenciais teóricos e metodológicos da sua ciência. Assim, confirma-se que a utilização do lúdico não é simplesmente brincar, é a utilização de atividades que estabeleçam relações com os conteúdos levando assim os discentes a uma aprendizagem concreta. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para não concluir, é notório que o uso do instrumento metodológico da linguagem poética como recurso didático nas aulas de Geografia embora não seja convencional, é algo que causa modificações de acordo com a interpretação que cada professor faz da poesia, e da própria geografia. No entanto não se pode negar que o discurso poético, constrói e é parte constitutiva de todas as manifestações da convivência interpessoal, do pensamento e da cognição. 
Assim, é nesse contexto que a arte literária através da utilização da poesia pode conversar com o saber geográfico, com a finalidade de permitir que ocorra o ensino\aprendizagem de Geografia. 
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